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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Um dos grandes desafios que 
os docentes encontram no processo ensino 
aprendizagem da rede básica de ensino ou no 
ensino superior é como de fato possibilitar que 
a inclusão ocorra atendendo a todos. Os alunos 
público alvo da Educação Especial constituem 
grande parte destes obstáculos, pois grande 
parte dos docentes não sabem como construir 
conhecimentos ou relacionamentos sociais com 

situações específicas envolvendo este público. 
A questão problema elencada neste estudo foi: 
os professores do ensino superior encontram-
se preparados para trabalhar com a inclusão na 
universidade? Apresenta como objetivo geral, 
analisar a concepção destes professores sobre 
a inclusão. A metodologia é caracterizada como 
qualitativa descritiva. Os sujeitos investigados 
foram oito professores do curso de licenciatura 
em Educação Física de uma Universidade 
pública do Estado de Mato Grosso. Para 
a coleta de dados a técnica utilizada foi a 
entrevista semiestruturada. Os sujeitos nesta 
pesquisa mostraram compreender amplamente 
a inclusão, pois, não tiveram problemas em 
responder as perguntas que lhes foram feitas. 
No entanto sentem dificuldades em trabalhar 
com determinadas deficiências pelo fato de não 
terem informações suficientes para conseguir 
atender de forma efetiva determinado público. 
E por fim, a falta de formação adequada dos 
professores da educação básica e do ensino 
superior pode impossibilitar que os estudantes 
com necessidades específicas se desenvolvam 
efetivamente no ambiente onde estão inseridos, 
tornando difícil a convivência social dos mesmos 
nos espaços escolares, assim como o processo 
ensino-aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior; 
Inclusão; Formação de professores.
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THE UNDERSTANDING OF TEACHERS OF THE PHYSICAL EDUCATION 
COURSE OF A PUBLIC UNIVERSITY OF THE MATO GROSSO STATE ABOUT 

INCLUSION

ABSTRACT: One of the great challenges that teachers face in the teaching-learning 
process of the basic education teaching or in higher education is how to enable 
inclusion to occur and serve everyone. The target public students of Special Education 
constitute a large part of these obstacles, because most teachers do not know how to 
build knowledge or social relationships with specific situations involving this audience. 
The problem question listed in this paper was: is higher education teachers prepared to 
work with university inclusion? It presents as general objective to analyze the conception 
of these teachers about the inclusion. The methodology is characterized as qualitative 
descriptive. The subjects investigated were eight teachers of the Physical Education 
degree course of a public University of the State of Mato Grosso. For data collection 
the technique used was the semi-structured interview. The subjects in this research 
showed a broad understanding of inclusion, as they had no problem answering the 
questions they were asked. However, they find it difficult to work with certain disabilities 
because they do not have enough information to effectively serve a certain audience. 
And finally, the lack of adequate training of teachers of basic education and higher 
education may make it impossible for students with specific needs to develop effectively 
in the ambience where they are inserted, making it difficult for them to live together in 
school spaces, as well as the teaching-learning process.
Keywords: Higher Education; Inclusion; Teacher training.

1 |  INTRODUÇÃO

A presente pesquisa se deu pelo interesse em conhecer a concepção dos 
professores do ensino superior acerca da inclusão escolar, um tema que merece 
muita atenção, pois nos dias atuais a educação inclusiva vem ganhando espaço 
e necessita de profissionais que consigam dialogar sobre a temática em suas 
disciplinas.

Desse modo, este trabalho se originou a partir da questão problema descrita 
da seguinte maneira: os professores do ensino superior encontram-se preparados 
para trabalhar com a inclusão na universidade, em específico no curso de Educação 
Física? E apresenta como objetivo geral analisar a concepção destes professores 
sobre o tema abordado.

A Educação Inclusiva tem por finalidade incluir os alunos com necessidades 
educacionais específicas nas classes comuns de ensino, e consiste na adaptação da 
instituição às necessidades dos mesmos, com o intuito de alcançar uma educação 
para todos. As escolas e as universidades precisam encarar a inclusão como um 
benefício para a instituição, para os docentes, para os educandos e para a sociedade 
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em geral.
Cabe ressaltar, que é de direito de todos estarem matriculados na rede 

convencional de ensino. As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 
Básica (2013), afirmam que, 

os sistemas de ensino devem matricular todos os estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, cabendo 
às escolas organizar-se para seu atendimento, garantindo as condições para 
uma educação de qualidade para todos, devendo considerar suas necessidades 
educacionais específicas, pautando se em princípios éticos, políticos e estéticos. 
(BRASIL, 2013, p. 42)

E de acordo com a lei de n°13.146/2015 que institui a lei brasileira para 
pessoas com deficiência a respeito do direito a educação destas pessoas, deve ficar 
assegurado sistemas educacionais inclusivos em todos os níveis de aprendizado ao 
longo de toda a vida, para colaborar no alcance de seu  máximo desenvolvimento de 
seus talentos, habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, de acordo com 
suas características e necessidades de aprendizagem.

Em sua prática pedagógica o educador precisa estar preparado para lidar 
com diferentes situações que os desafiam no ambiente educacional, uma delas 
é a inclusão. Visto que, o docente deve respeitar o ritmo de aprendizagem e as 
características de cada aluno, oferecendo um ensino de qualidade para todos. 

Desse modo, é de suma importância uma formação sólida e consistente por 
parte de todos os professores para que consigam de uma forma ampla e diversificada 
trabalhar com a educação inclusiva tanto em espaços escolares quanto nas 
universidades. Até porque, o processo de formação deve ser entendido como um 
processo sempre inacabado, em constante movimento de reconversão. (CALDEIRA, 
2001)

De acordo com Almeida et al. (2007) a universidade exerce um papel 
fundamental perante a formação inicial, 

a Universidade, como lócus da ‘formação inicial’ dos professores (de todos os 
níveis de ensino), deve atuar de maneira a intensificar sua eficácia no papel de 
formadora de ‘profissionais de ensino’, que sejam capazes de exercer influência 
perante a diversidade na qual seus alunos se apresentam e estão inseridos. Tal 
formação não pode se ‘concluir’ no tempo da graduação, mas deve ser processual, 
contínua e integrada com a prática do professor, quando se deve estabelecer um 
processo de troca e não de hierarquia entre universidade e escola. (ALMEIDA et 
al; 2007, p. 336)

Neste contexto, a formação continuada pode ser entendida como perspectiva 
de mudança, que possibilita a experimentação do novo, do diferente a partir das 
experiências profissionais que ocorrem nos espaços educacionais, orientando um 
processo constante de mudança e intervenção na realidade em que se insere. 
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(WENGZYNSKI; TOZETTO, 2012)
A mesma deve se estender durante toda a trajetória profissional do educador, em 

um processo de desenvolvimento contínuo, para que desta forma possa acompanhar 
a mudança, renovar os seus conhecimentos, as competências e as perspectivas 
sobre o ensino e a aprendizagem. (BEHRENS, 2007) 

Os cursos de licenciatura devem propiciar aos futuros profissionais da educação 
a capacitação necessária para trabalhar com todos os que estão presentes na sala 
de aula de forma igualitária, já que, sem o conhecimento sobre a temática o professor 
durante sua prática pedagógica acaba sentindo dificuldades, além da aprendizagem 
dos mesmos ser prejudicada. 

Formar o professor está além de informar e repassar conceitos; “é prepará-lo 
para um outro modo de educar, que altere sua relação com os conteúdos disciplinares 
e com o educando”. (ALMEIDA et al., 2007, p.336)

O aluno com necessidades educacionais específicas deve ter garantido seu 
ingresso e permanência nas classes comuns, em específico nas universidades, o 
mesmo deve contar com condições adequadas para a realização da prova, e sua 
estadia na instituição deve ser proporcionada com qualidade por meio de recursos e 
apoios oferecidos pela mesma.

O Brasil vem reiterando a importância da inclusão no ensino superior. Nesse 
sentido, órgãos do governo federal, especialmente o Ministério da Educação, têm 
realizado ações por meio de decretos, portarias e leis de elaboração de políticas 
públicas direcionadas à garantia do acesso e da permanência de acadêmicos com 
deficiência nas instituições de ensino superior. (MENDES et al., 2017, p.190).

Deste modo, a responsabilidade ao atendimento das necessidades dos alunos 
público alvo da Educação Especial deve abranger toda a universidade. E a presença 
desses alunos instiga os docentes a refletirem sobre os conteúdos, metodologias e 
outras questões que permeiam tal prática. 

Esta reflexão favorece a todos como: os docentes que podem repensar  a forma 
de ministrar suas aulas, como também, os alunos que são estimulados a aceitar as 
diferenças, respeitando a diversidade existente em nosso meio social. Construir uma 
universidade inclusiva implica na necessidade de o professor desenvolver processos 
de reflexão na e da prática docente, tendo foco à organização de estratégias de 
ensino adequadas a todos os alunos,  (MAGALHÃES; 2013)

Nesta direção, a inclusão requer uma mudança interna do educador, sendo 
essencial entender e compreender que o aprendizado acontecerá de maneira 
diferente para cada aluno, isto, independentemente se possuem necessidades 
educacionais específicas ou não. Assim, espera-se que todos tenham oportunidades 
que os levem para obter sucesso na inserção no mercado de trabalho, capazes de 
enfrentar os desafios, e que respondam aos anseios da sociedade.
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2 |  METODOLOGIA 

O presente estudo é caracterizado como qualitativo descritivo. Segundo Minayo 
(2009, p.21) “a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
ocupa, nas Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode ou não deveria 
ser quantificado”.

Deste modo, as pesquisas descritivas possuem como objetivo primordial 
a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o 
estabelecimento de relações entre variáveis. São diversos os que podem ser 
classificados sob este título e uma de suas características mais importantes está no 
uso padronizados das técnicas para coleta de dados (GIL, 2008).

Sujeitos

Os sujeitos investigados foram oito professores do curso de licenciatura em 
Educação Física de uma universidade pública do estado de Mato Grosso. Este 
número corresponde a cerca de 80 por cento do quadro de professores da instituição. 
Os docentes têm idade entre 29 aos 37 anos, sendo dois do sexo masculino e dois do 
sexo feminino, o tempo de experiência no magistério superior é de aproximadamente 
dois a dez anos. Os quatros sujeitos possuem a titulação máxima de mestrado, 
porém um deles está finalizando o seu doutorado.

Coleta de dados

Para a coleta de dados a técnica utilizada foi à entrevista semiestruturada, que 
conforme Minayo (2009) é uma forma de vincular as duas modalidades de entrevistas; 
a não estruturada em que se aborda livremente o tema proposto de investigação, e 
a estruturada que propõem perguntas previamente formuladas, e a união entre as 
duas se caracteriza como entrevista semiestruturada.

Lakatos e Marconi (2003) se referem a entrevista como uma conversação 
realizada face a face, que proporciona ao entrevistado, verbalmente, a informação 
necessária.

Assim, elaboramos um roteiro que para Gil (2002) se torna importante quando a 
entrevista é o único instrumento utilizado para coletar os dados, em que o pesquisador 
poderá guiar-se, memorizá-lo ou registrá-lo em folhas próprias. As entrevistas 
compreenderam quatro questões, que foram gravadas, transcritas e marcadas de 
acordo com a disponibilidade de cada sujeito. 

Análise de dados

Para iniciar a análise dos dados as entrevistas foram transcritas, e, 
posteriormente, realizamos uma leitura preliminar das mesmas que permitiu destacar 
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os pontos principais, juntamente com a separação dos trechos que correspondiam 
ao questionamento. Logo, recorremos às discussões presentes na literatura que 
estuda e discute o tema investigado, onde organizamos o material. Deste modo, a 
apresentação dos dados será por meio de eixos temáticos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dando início a entrevista, a primeira questão feita aos entrevistados foi qual o 
conceito possuíam sobre a inclusão escolar. 

Analisando as respostas, percebe-se que os professores de maneira geral 
referem à inclusão com a ideia de que todos os alunos participem das mesmas 
atividades, adquirem o mesmo conhecimento, tentando dar voz às mesmas 
oportunidades corporais, onde o acesso a qualquer tipo de pessoa no ambiente 
educacional deva ser permitido. 

Como podemos observar as respostas a seguir:

Professores Respostas

P1

“A meu ver, a ideia de inclusão escolar está relacionada com a maior 
capacidade de abarcarmos toda a diversidade e diferenças existentes, 
vindo de nossos alunos. Então a ideia de inclusão é favorecer com que eles 
participem e adquirem todo conhecimento necessário.”

P5
““(...) a ideia central da inclusão da forma como que se projeta hoje nas 
literaturas é de que todos participem das vivências escolares essa participação 
de todos é o que conceitua de uma forma geral a inclusão.”

P6
“Permitir o acesso de qualquer tipo de pessoa no ensino regular, não 
necessariamente tendo espaços específicos como escolas especiais para 
esta pessoa(...)

P8

““Inclusão dos alunos que tem alguma necessidade que a gente chama de 
especial. Tentar dar voz dar as mesmas oportunidades corporais, cognitivas 
pra todas e todos independente se tem ou não qualquer tipo de habilidade, 
especificidade ou como chamam de deficiências.”

 Quadro 1: Conceito de Inclusão Escolar.
Fonte: Quadro elaborado pelos autores. 

Pode-se verificar que as falas dos professores estão de acordo com o que 
prevê a literatura, como vemos na Declaração de Salamanca (1994) sobre princípios, 
políticas e práticas na área das necessidades educativas especiais: princípio 
fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças devem aprender juntas, 
sempre que possível, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças 
que elas possam ter. 

Escolas inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades diversas 
de seus alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos de aprendizagem e 
assegurando uma educação de qualidade à todos através de um currículo 
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apropriado, arranjos organizacionais, estratégias de ensino, uso de recurso e 
parceria com as comunidades. Na verdade, deveria existir uma continuidade de 
serviços e apoio proporcional ao contínuo de necessidades especiais encontradas 
dentro da escola. (BRASIL, 1994, p. 11)

Compreende-se que a inclusão é muito mais ampla do que simplesmente inserir 
o aluno na escola comum, implica dar outra lógica para a escola, de forma que não 
seja possível pensar na possibilidade de criança nenhuma estar fora dela.  (SILVA; 
REIS, 2011)

A literatura mostra que há um número considerável de professores, 
principalmente da rede escolar que não se encontram preparados para trabalharem 
com o público alvo da educação especial. Diante desta constatação, foi questionado 
aos investigados se os mesmos acreditam estarem preparados para trabalharem 
com tais pessoas, e ainda nesta mesma pergunta, foi questionado se a inclusão de 
alunos com necessidades específicas altera a prática docente. 

Nesta questão, dois professores acreditam estarem preparados, mas que 
poderiam ter dificuldades pelo fato de existir inúmeras deficiências de diferentes 
níveis e graus.

Uma das respostas proferidas por um dos sujeitos descreve que dependeria 
do tipo de deficiência para ele estar preparado, pois em sua formação teve pouco 
suporte a respeito desta temática. E a última professora entrevistada acredita que 
nunca estaremos preparados para trabalhar com esse público alvo.

Assim como vemos abaixo:

Professores Respostas

P1

“Eu acredito que sim, embora a gente tem um número muito elevado de características 
indeterminadas pra quantidade de deficiências que nós temos por que a gente 
aprende de fato são os grupos tradicionais que chamam ah é cegueira, surdez, 
deficiência física, transtornos mais só dentro do grupo de transtornos a gente tem 
uma infinidade coisas então acertar 100% acho que ninguém está preparado. Eu 
me sinto preparada porque eu sei onde buscar as informações.”

P2

“Eu acredito que sim, porque se eu tiver eu vou ter que me atentar a determinadas 
coisas por exemplo se eu tiver uma estudante com deficiência auditiva dependendo 
do grau dessa deficiência eu vou ter que me posicionar diferente em relação aos 
alunos, eu não vou poder escrever no quadro enquanto eu falo... A finalidade do 
conteúdo é a mesma mais o processo didático é outro.”

P3

“Depende do tipo de deficiência que a pessoa possuir para que eu possa trabalhar 
com ela. Minha maior dificuldade seria encontrar um aluno deficiente auditivo, 
porque eu tive libras e eu tive 30 horas de libras e isso não é o suficiente para 
que eu seja um intérprete, conseguir me comunicar de forma efetiva com essas 
pessoas.”

P7 “A gente nunca está preparada. Altera porque leva a qualidade da aula, porque a 
gente precisa saber fazer aulas adaptadas independente do que cada aluno tem.”

Quadro 2: Preparação e alteração da prática docente. 
Fonte: Quadro elaborado pelos autores.
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Como complemento da reposta proferida à questão realizada, os professores 
disseram que sim, que quando se tem um aluno com necessidades educacionais 
específicas em uma sala de aula, a inclusão do mesmo altera a prática docente. 
Silva e Reis (2011, p.14) comentam que as mesmas “são necessárias para que o 
trabalho destes profissionais possa ocorrer de forma mais completa.”

Nesta perspectiva sobre preparar-se para ser um professor inclusivo Mantoan 
(2003, p.42) afirma que “o argumento mais frequente dos professores, quando 
resistem à inclusão, é não estarem ou não terem sido preparados para esse trabalho”. 

Porém, entende-se que muitos professores se sentem despreparados para 
praticar a inclusão em suas aulas devido à falta de uma formação sólida durante 
a sua graduação que corrobora-se para a constatação realizada. E esta ausência 
de conhecimento sobre as peculiaridades das deficiências, o não reconhecimento 
do potencial destes estudantes e a não flexibilização do currículo podem ser 
considerados fatores determinantes para barreiras e para que o ensino se distancie 
das necessidades reais dos educandos. (PIMENTEL, 2012)

Quando se trata do processo de inclusão, muitas alterações são notadas pelos 
envolvidos neste processo, como, por exemplo, o ambiente escolar, as atitudes da 
equipe pedagógica, dos discentes, a prática docente, bem como também o plano de 
aula, pois o professor que pratica a inclusão de alunos com necessidades específicas 
procura por meio de estratégias e atividades o desenvolvimento e inclusão desses 
educandos.

A terceira questão feita aos docentes foi que ações são necessárias para que, 
de fato, o professor possa incluir o aluno público alvo em sua disciplina. Os mesmos 
destacaram que buscariam maneiras para impulsionar o desenvolvimento do aluno 
por meio de materiais e recorreriam também ao trabalho em parcerias com outros 
professores.

Como observamos as falas dos sujeitos:

Professores Respostas

P2
“Se eu tiver um aluno superdotado tenho que buscar técnicas, materiais 
que permitam ele se desenvolver acima das suas capacidades e das altas 
habilidades que ele já tem.”

P6

“Seria um trabalho em conjunto, normalmente vem sempre alguém que 
ajuda, auxilia, vem outro profissional junto; caso não tenha esse profissional 
os próprios colegas iriam me auxiliar no desenvolver isso. Fazer ações que 
tenha como ele participar dessas aulas que nada mais é, a palavra é muito 
boa que é a adaptação.”

Quadro 3: Ações para um ensino inclusivo.
Fonte: Quadro elaborado pelos autores.

Uma importante ação apontada por um dos sujeitos foi o trabalho em conjunto, 
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que favorece na troca de conhecimento, auxilia no planejamento e organização do 
ensino. Santos (2009) destaca que o mesmo permite a percepção do trabalho do 
outro e da sua própria prática, assimilando os conceitos trabalhados e as crenças 
que se quer efetivar naquela realidade.

A inclusão escolar é uma prática que exige mudança de atitudes por parte de 
todos e também mudanças nos valores sociais, mediante a isto, existem muitas 
estratégias, e ações que os professores podem adotar em benefício da educação do 
aluno público alvo da educação especial.

“As estratégias para a promoção de práticas inclusivas envolvem 
fundamentalmente a facilitação da mudança” (STAINBACK; STAINBACK, 1999, 
p.139). Ou seja, depende da iniciativa e sensibilidade por parte dos educadores, 
de modo que possam organizar e reorganizar quantas vezes forem necessárias o 
ensino. 

Uma das questões mais complexas e desafiadoras quando se almeja uma 
escola inclusiva se refere à avaliação, desta maneira a última questão feita aos 
docentes foi como eles acreditam que deve se dar o processo de avaliação destes 
alunos na disciplina que os mesmos ministram. 

Todos os entrevistados deram respostas semelhantes, dizendo que acreditam 
que o processo de avaliação tem que ser da mesma forma para todos, de acordo 
com o seu aprendizado e desenvolvimento. 

Como  vemos as falas abaixo: 

Professores Respostas

P3

“O processo de avaliação tem que ser daquilo que o aluno desenvolve pra ele 
mesmo e isso serve para os outros alunos. Eu avalio aquilo que o aluno conseguiu 
desenvolver partindo daquilo que ele já conhece, e isso serve para todos se elas 
estão em um ponto X precisam ir para um ponto Y. As estratégias que eu vou utilizar 
para que uma saia do ponto X e vá para o ponto Y é que podem ser diferentes.”

P5
“Pensando em inclusão a avaliação tem se assemelhar aos demais alunos. Lógico 
que você pode tentar atender certo tipo de particularidade daquele acadêmico. 
Gosto de manter certo tipo de padrão de avaliação.”

P8

“Não consigo pensar separado, diferente; vai ter particularidades se for uma 
deficiência cognitiva, claro que vai, mais se for uma deficiência física a avaliação 
em termos conceituais eu não vou fazer diferença, procedimentais aí já começo a 
ter diferença porque aí preciso olhar ele com a deficiência que tem ou não é dentro 
daquilo que me propus como que foi o avanço daquele aluno.”

 Quadro 4: O processo de avaliação.
Fonte: Quadro elaborado pelos autores.

Os sujeitos frisaram que para avaliar partiriam do pressuposto do conhecimento 
apresentado pelo aluno, para o que conseguiram assimilar e compreender ao final 
de todo o processo, isto, respeitando as particularidade e buscando valorizar o 
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potencial de cada um. 
Neste aspecto, Pimentel (2002, p.144) enfatiza que,

Voltando ao processo de avaliação, entende-se que na escola inclusiva, esta 
precisa ser contínua e não estanque e pontual e, portanto, deve ocorrer ao longo 
do processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, o professor precisa realizar 
diferentes atividades e aplicar diversos instrumentos de avaliação em diferentes 
momentos do período letivo que possam revelar como e o quê o aluno está 
aprendendo. 

Diante deste desafio encontrado pelos docentes e tentado supera-lo, vale 
reafirmar que a formação é um dos requisitos mais essenciais. Para enfrentar 
os obstáculos avaliativos, no contexto da inclusão, “é importante que se forme e 
qualifique os professores para que estes reconheçam e respeitem as diferenças 
entre os alunos” (ALMEIDA et al, 2007, p.332)

Portanto, é de fundamental importância que o professor ao avaliar o aluno tenha 
consciência que o potencial de aprendizagem ocorre individualmente, que cada 
indivíduo apresenta um ritmo particular, e para todos eles devem ser estabelecidos 
objetivos específicos para que se tenha um sistema de avalição mais eficiente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão escolar é um tema que atualmente abrange diversas discussões, 
pois todos possuem o direito de frequentar uma escola comum. A instituição e os 
professores podem se deparar com barreiras nesse processo, tendo em vista que 
não são todas as instituições e docentes que são capacitados para atender os alunos 
público alvo da educação especial.

A formação do docente é fundamental no processo de inclusão, tanto na 
Educação Básica quanto no Ensino Superior. E a formação continuada pode auxiliar 
nesse processo, dando um suporte essencial em sua prática pedagógica.

Os sujeitos nesta pesquisa mostraram compreender amplamente a inclusão. 
No entanto sentem dificuldades em trabalhar com determinadas deficiências pelo 
fato de não terem informações suficientes para conseguir atender, de forma efetiva, 
determinado público.

E por fim, a falta de formação adequada dos professores da educação básica 
e do ensino superior pode impossibilitar que os estudantes com necessidades 
específicas se desenvolvam efetivamente, tornando difícil a convivência social dos 
mesmos nos espaços escolares, assim como seu processo ensino-aprendizado.
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